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O AgroInsight nasce do
compromisso do Ministério da
Agricultura e Pecuária com o
fortalecimento da presença do
agronegócio brasileiro no mercado
internacional.

Desenvolvido pela Secretaria de
Comércio e Relações Internacionais
(SCRI), com apoio dos adidos
agrícolas presentes em 38 países, o
material reúne análises estratégicas
e oportunidades de negócios para
produtores, exportadores e
associações setoriais que buscam
crescer de forma competitiva e
sustentável.

Com base nas diretrizes do ministro
Carlos Fávaro e sob a liderança do
secretário Luis Rua, o AgroInsight é
resultado do esforço de uma equipe
dedicada que acredita no potencial
do Brasil como potência
agroexportadora.
Este relatório é mais do que um
compilado de dados — é uma ponte
entre o agro brasileiro e o mundo.

Resumo
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Data: 15/09/2025
Posto: Abu Dhabi/Emirados Árabes Unidos
Palavras-chave: Castanha-do-Brasil; nuts; snacks saudáveis
Responsável: Vanessa Medeiros de Jesus

CASTANHA-DO-BRASIL NOS EMIRADOS
ÁRABES UNIDOS

SUMÁRIO:
O mercado de Castanha-do-Brasil nos Emirados Árabes Unidos (EAU) registrou US$ 2,7
milhões em importações em 2024, com crescimento de quase 200% em relação ao ano
anterior, impulsionado pela demanda por snacks nutritivos e tendências de saúde e bem-
estar. A Castanha-do-Brasil destaca-se pela qualidade e por estar vinculada à selva
amazônica sustentável, com potencial para expansão no segmento premium e
reexportação regional.
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PANORAMA DO MERCADO DE CASTANHA-DO-BRASIL NOS EAU

Os Emirados Árabes Unidos (EAU) são um hub dinâmico para o mercado de nuts no Oriente
Médio, com a Castanha-do-Brasil ganhando tração como snack premium devido à sua
riqueza nutricional e apelo sustentável.

O Brasil, terceiro maior produtor mundial, pode ampliar sua presença explorando a demanda
por variedades orgânicas e certificadas, em um mercado de fruits & nuts em expansão.

Em 2024, os EAU importaram US$ 2,7 milhões em Castanha-do-Brasil sem casca, com
crescimento de praticamente 200% em valor em relação a 2023, demonstrando o aumento
da demanda pelo produto. 

Os principais fornecedores em 2024 foram:
Bolívia - 37% do mercado;
Brasil - 35% do mercado;
Peru - 21% do mercado.

Figura: Importações de Castanha-do-Brasil sem casca por país de origem em 2024
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Em relação à Castanha-do-Brasil com casca, observa-se um mercado pequeno, com
importações no valor de USD 78 mil, com total dominância do Peru (97% do mercado).

Quanto à questão tarifária, cumpre observar que a tarifa aplicada pelos Emirados Árabes
Unidos ao Brasil e aos demais principais fornecedores é de 5%. 

Oportunidades para o Brasil

Preferências de consumo: valorização de snacks saudáveis, com foco em produtos
orgânicos e sustentáveis, como os da Amazônia brasileira. 
Nos Emirados há grande variedade de frutas secas e castanhas, sendo que o apreço a
esse tipo de alimento facilita a entrada e expansão do produto no país.
Hub logístico regional: os Emirados figuram como a principal porta de entrada para
mercados do Golfo, Norte da África e Ásia Central.

Recomendações

Estabelecimento de parcerias locais, com grandes distribuidores e lojas especializadas.
Participação em Feiras, como a Gulfood, a ser realizada entre os dias 26 e 30 de janeiro
de 2026 - https://www.gulfood.com/
Promoção da Castanha-do-Brasil como um produto de qualidade, sustentável e saudável
(rica em selênio). 

CONCLUSÃO

A Castanha-do-Brasil oferece potencial nos EAU, capitalizando a demanda por snacks
saudáveis entre expatriados e o papel regional como hub logístico, em um mercado em
expansão. Para superar a concorrência da Bolívia e do Peru, bem como os desafios
logísticos, recomenda-se priorizar parcerias locais, certificações sustentáveis e marketing
nutricional, fortalecendo a posição do Brasil como fornecedor premium de nuts amazônicos.

https://www.gulfood.com/

